
CIDADE DE PORTO VELHO

2º QUADRIMESTRE

2026
Audiência Pública de Avaliação
das Metas Fiscais

Em conformidade com o § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC nº 101/2000)



LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL — LC Nº 101/2000

Objetivo da Audiência Pública

§ 4º do art. 9º da LRF determina que, ao final de cada quadrimestre, o Poder Executivo municipal deve demonstrar e avaliar o cumprimento das
metas fiscais estabelecidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), em audiência pública perante o respectivo Poder Legislativo ou em reunião
aberta à participação popular.

Transparência Fiscal

Publicitar a execução orçamentária e financeira 
do município, garantindo à sociedade acesso às 

informações sobre a gestão dos recursos 
públicos.

Avaliação das Metas

Verificar o cumprimento das metas fiscais, 
como índices de despesa de pessoal, saúde, 

educação e endividamento

Controle Social

Promover a participação cidadã no 
acompanhamento da gestão pública, 

fortalecendo a democracia e o controle da 
sociedade sobre o uso dos recursos municipais.

Fonte: § 4º do art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC nº 101/2000).



EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 109/2021

Art. 167-A da Constituição Federal

95%
LIMITE CRÍTICO

Despesa / Receitas
Correntes em 12 meses

A Emenda Constitucional nº 109/2021 inseriu o Art. 167-A na Constituição Federal, criando um
mecanismo de ajuste fiscal obrigatório para estados, DF e municípios.

Com base nos resultados fiscais, quando a relação entre despesas correntes e receitas correntes
superar 95% nos últimos 12 meses, o ente fica impedido de realizar uma série de atos
administrativos e financeiros até que a situação seja revertida.

Gatilho Facultativo a 85% — o Poder Executivo pode antecipar medidas preventivas antes de 
atingir o limite obrigatório de 95%.

Emenda Constitucional nº 109/2021.



ART. 167-A — VEDAÇÕES CONSTITUCIONAIS

Quando o índice ultrapassa 95%: O que é vedado?

1 Concessão de vantagem, aumento, reajuste ou adequação de 
remuneração de servidores

2 Criação de cargo, emprego ou função que implique aumento de 
despesa

3 Alteração de estrutura de carreira que implique aumento de 
despesa

4 Admissão ou contratação de pessoal a qualquer título (salvo 
exceções legais)

5 Realização de concurso público (exceto reposições de vacâncias 
previstas)

6 Criação ou majoração de auxílios, benefícios ou verbas de 
representação

7 Criação de despesa obrigatória de caráter continuado

8 Adoção de medida que implique reajuste de despesa obrigatória 
acima da inflação

9 Criação ou expansão de programas de financiamento ou remissão 
de dívidas

10 Concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza 
tributária

Fonte: Constituição Federal, Art. 167-A — Emenda Constitucional nº 109/2021.



Panorama Fiscal de Porto Velho

Receita Total Realizada

(Até 2º Quadrimestre 2026)

R$ 2,2 bi
78,23% da previsão anual

Despesa Total Liquidada

(Até 2º Quadrimestre 2026)

R$ 1,8 bi
81,82% da Receita Total

Superávit Orçamentário

+R$ 360,3 mi
Resultado positivo no período

Pessoal: 46,23%  (limite 54%)

Saúde: 20,69%  (mínimo 15%)

Educação: 22,82%  (mínimo 25%)

Fonte: Anexos do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.

Atendimento aos Limites Legais



Demonstrativo das Receitas Correntes e de Capital

Receitas Correntes

R$ 2 bi

Receitas de Capital

R$ 41,9 mi

Fonte: Anexo I — Balanço Orçamentário, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária — 4º Bimestre 2026.

Transferências Correntes

R$ 1,2 bi  •  61,0%

Impostos e Taxas

R$ 420,3 mi  •  21,4%

Contribuições

R$ 150,6 mi  •  7,7%

Outras Rec. de Capital

R$ 9,5 mi  •  22,7%

Transf. de Capital

R$ 32,3 mi  •  77,18%

Operações de Crédito

R$ 113,5 mil  •  0,2%

Composição das Receitas Correntes

Receita Patrimonial

R$ 102,6 mi  •  5,2%

Outras Rec. Correntes

R$ 87,1 mi  •  4,4%

Receita de Serviços

R$ 5,4 mi  •  0,3%

As Receitas de Capital referem-
se a entradas de recursos de origem
não recorrente, como operações de
crédito, transferências e resgates de
aplicações financeiras.

Composição das Receitas de Capital



Demonstrativo da Receita Própria

A receita com tributos próprios demonstra solidez, com destaque para o ISSQN, que continua sendo o imposto
de maior arrecadação municipal.

ISSQN R$ 188,3 mi  (66,51% da previsão) R$ 283,1 mi

IRRF R$ 97,9 mi  (60,51% da previsão) R$ 161,8 mi

TAXAS R$ 67,3 mi  (84,97% da previsão) R$ 79,2 mi

IPTU R$ 50,0 mi  (81,04% da previsão) R$ 61,7 mi

ITBI R$ 16,7 mi  (77,31% da previsão) R$ 21,6 mi

0% 25% 50% 75% 100%

Fonte: Anexo III - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.

Previsão Anual



REPASSES CONSTITUCIONAIS E LEGAIS

Transferências Correntes

Os repasses constitucionais e legais representam a maior fatia das receitas municipais e são vitais para o
financiamento de Saúde e Educação.

FUNDEB

R$ 301,4 mi

73,37%
da previsão

SUS

R$ 170,5 mi

116,27%
da previsão

Rec. Hídricos

R$ 133,7 mi

102,87%
da previsão

R$ 241,2 mi

ICMS

72,45%
da previsão

R$ 281,2 mi

68,47%
da previsão

FPM

Fonte: Anexo III - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.



Cenário da Despesa — 2º Quadrimestre 2026

Até o 1º quadrimestre de 2026, foram liquidados R$ 1.832.001.946,33 em despesas, destinados
majoritariamente às Despesas Correntes, essenciais ao funcionamento dos serviços públicos.

Total

R$ 1,8 bi

Despesas Correntes

R$ 1,6 bi 89,79%

Despesas Intra-Orçamentárias

R$ 126,3 mi 7,24%

Despesas de Capital

R$ 90,6 mi 2,97%

Fonte: Anexo I - Balanço Orçamentário, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.



Detalhamento das Despesas Correntes e de Capital

Despesas Correntes — R$ 1,6 bi

R$ 918,3 mi

60,06%
Pessoal e Encargos

R$ 672,0 mi

38,47%Outras Desp. 
Correntes

R$ 24,7 mi

1,47%
Juros e Encargos

100,00%
Despesas de Capital — R$ 90,6 mi

R$ 46,3 mi

51,%
Investimentos

R$ 24,7 mi

27,27%
Amortização da Dívida

Fonte: Anexo I - Balanço Orçamentário, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.

R$ 19,6 mi

21,63%
Inversões Financeiras



Balanço Fiscal: Análise dos Resultados

Nota de destaque:

O superávit orçamentário apurado até o 2° quadrimestre/2026 corresponde a R$360,30mi considerando as despesas liquidadas até o período, entretanto as
despesas empenhadas alcançam R$ 2,4 bi, apresentando um Déficit de R$ 202.197.613,33.

Fonte: Anexo I - Balanço Orçamentário, do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.

R$ 2,2 bi

R$ 1,8 bi



Despesas com Pessoal - Limites da LRF

A despesa com pessoal do Poder Executivo, calculada sobre a Receita Corrente Líquida dos últimos 12 meses,
está em 46,23%, abaixo dos limites prudencial e máximo estabelecidos pela LRF.

Despesa Total com Pessoal (12 meses)

R$ 1.178.805.273,95

RCL para Cálculo dos Limites (12 meses)

R$ 2.549.977.453,55

Fonte: Anexo I - Demonstrativo da Despesa com Pessoal, do Relatório de Gestão Fiscal do 2º Quadrimestre.



Despesas com Pessoal –Nota Explicativa

Fonte: Anexo I - Demonstrativo da Despesa com Pessoal, do Relatório de Gestão Fiscal do 2º Quadrimestre.

O Demonstrativo da Receita Corrente Líquida (RCL) do mês de agosto de 2026 registrou o montante mensal de R$
274.320.329,99 (duzentos e setenta e quatro milhões, duzentos e noventa e nove mil, trezentos e vinte mil, trezentos e
vinte e nove reais e noventa e nove centavos ). O somatório dos onze meses anteriores atingiu o valor de R$
2.549.977.453,55 (dois bilhões, quinhentos e quarenta e nove milhões, novecentos e setenta e sete mil e quatrocentos e
cinquenta e três reais e cinquenta e cinco centavos).

No referido mês de agosto/2026 houve o ingresso extraordinário das seguintes receitas:

1. Cota-Parte do ICMS – Principal: R$ 15.931.084,35, referente ao ICMS Estadual decorrente da Transação Fiscal nº 01/2026
do Estado de Rondônia, Processo SEI nº 0020.06136/2026-32, relacionada à Energisa Rondônia – Distribuidora de Energia
S.A.

2. Outras Receitas não Arrecadadas e não Projetadas pela RFB – Primárias – Principal: R$ 30.038.333,21, referente à
receita decorrente da venda da folha de pagamento da Prefeitura do Município de Porto Velho ao Banco do Brasil.



Despesas com Pessoal –Nota Explicativa

Fonte: Anexo I - Demonstrativo da Despesa com Pessoal, do Relatório de Gestão Fiscal do 2º Quadrimestre.

O quadro abaixo ilustra o comportamento do limite da Despesa Total com Pessoal (DTP) sem o cômputo das receitas extraordinárias
que corresponde a R$ 45.969.417,56 arrecadadas no mês de agosto/2026, representando 0,85% no índice de pessoal:

O cálculo acima apresentado tem caráter gerencial e prudencial, sem alterar a metodologia oficial de apuração da RCL prevista no manual de
Demonstrativos Fiscais - MDF

Nota de destaque:



Conformidade: Investimentos em Educação e 
Saúde

EDUCAÇÃO SAÚDE

Investimento em Ações e Serviços de Saúde

+5,85 p.p.

Fonte: Anexos VIII e XII do Relatório Resumido de Execução Orçamentária do 4º Bimestre.

Despesa Total liquidada na Saúde R$ 220.746.966,12 até
o 2º quadrimestre de 2026



RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL — RGF ANEXO 2

Dívida Pública Consolidada

Dívida Consolidada — DC

R$ 632.031.709,82

2º Quadrimestre 2026

Exercício anterior: R$ 654.552.657,93

Deduções — Disponib. de Caixa

R$ 890.581.749,24

2º Quadrimestre 2026

Exercício anterior: R$ 674.856.214,82

Dívida Consolidada Líquida — DCL

-R$ 258.550.039,42

DCL = DC − Deduções

Exercício anterior: - R$ 20.303.556,89 

RCL Ajustada

R$ 2.707.702.602,42

Receita Corrente Líquida
Ajustada para cálculo

% DC sobre a RCL

23,34%
Limite: 120% da RCL

% DCL sobre a RCL

-9,55%
DCL negativa = excelente

DENTRO DO LIMITE — Porto Velho possui DCL NEGATIVA: as deduções superam a Dívida Consolidada, 
demonstrando plena solvência fiscal.

Fonte: RGF — Anexo 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea 'b') — Demonstrativo da Dívida Consolidada — 2º Quadrimestre/2026.



Obrigado!
Os relatórios detalhados estão disponíveis no Portal da Transparência.

Secretaria Municipal de Economia — SEMEC

Audiência Pública de Avaliação das Metas Fiscais  |  2º Quadrimestre 2026
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